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RESUMO
Este trabalho analisa a cobertura do portal G1 sobre o conflito na Faixa de Gaza, entre

outubro de 2023 e abril de 2024, focando na linguagem usada nos títulos jornalísticos.

A pesquisa examina como a mídia brasileira constrói narrativas sobre o conflito Israel-

Palestina, com ênfase nos enquadramentos discursivos. A metodologia é

quantiqualitativa, baseada na análise do discurso de Patrick Charaudeau. Os resultados

mostram que os títulos frequentemente simplificam a complexidade do conflito e

reforçam perspectivas hegemônicas, contribuindo para uma reflexão crítica sobre a

cobertura internacional feita pelo portal G1.

PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso; Jornalismo Internacional; Palestina;
Israel; Hamas.

CORPO DO TEXTO
O presente trabalho analisa criticamente a atuação da imprensa brasileira no

jornalismo internacional, tendo como foco a cobertura do portal G1 sobre o conflito

entre Israel e Palestina, com ênfase nos acontecimentos na Faixa de Gaza entre outubro

de 2023 e abril de 2024. A pesquisa insere-se nos estudos de análise do discurso e parte

do pressuposto de que a linguagem jornalística, especialmente nas titulações, não é

neutra, mas carrega sentidos ideologicamente orientados que contribuem diretamente

para a construção de determinadas narrativas e visões de mundo.

O principal objetivo do estudo é compreender como o G1 estrutura suas

manchetes e quais sentidos são produzidos por meio dessas escolhas discursivas.

1 Trabalho apresentado no Grupo de Trabalho Cidadania Comunicativa e Narrativas Emancipatórias, evento
integrante da programação do 22º Congresso de Ciências da Comunicação da Região Norte, realizado de 28 a 30 de
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Considerando os títulos como elementos fundamentais na mediação entre a notícia e o

público, o trabalho busca evidenciar como a imprensa brasileira participa ativamente da

formação de enquadramentos sobre conflitos internacionais complexos, e de que forma

esses enquadramentos podem reforçar ou silenciar determinadas perspectivas. O recorte

temporal escolhido tem como marco inicial os ataques coordenados realizados pelo

Hamas contra Israel em 7 de outubro de 2023 e a posterior ofensiva militar israelense

sobre a Faixa de Gaza. Durante esse período, o G1 publicou aproximadamente 984

matérias relacionadas ao tema. Destas, sete manchetes — uma por mês — foram

selecionadas para análise aprofundada, com base em critérios de relevância, visibilidade

e representatividade discursiva.

A metodologia adotada é quantiqualitativa, articulando a categorização temática

das manchetes com uma análise discursiva interpretativa. A base teórica central é a

análise do discurso proposta por Patrick Charaudeau, que compreende a linguagem

como um ato de comunicação situado, onde o locutor — no caso, o veículo de imprensa

— adota estratégias discursivas para construir determinados efeitos de sentido. Assim,

os títulos não apenas anunciam um conteúdo, mas atuam como operadores ideológicos

que posicionam os sujeitos, estruturam as relações de força entre os atores envolvidos e

delimitam os sentidos possíveis.

O referencial teórico do trabalho é interdisciplinar e diverso. Além de Charaudeau,

a análise dialoga com autores fundamentais para a compreensão do contexto geopolítico

e histórico do conflito israelense-palestino, como Edward Said, Mosab Hassan Yousef e

Albert Hourani. Said, em especial, fornece os instrumentos teóricos necessários para

problematizar o orientalismo presente nos discursos ocidentais sobre o Oriente Médio,

destacando a construção do “outro árabe” como inimigo ou ameaça. O trabalho também

se apoia em estudos de jornalismo internacional, jornalismo de guerra e geopolítica a

partir das contribuições de Pedro Aguiar, Steinberger e Agostinho Carneiro, entre outros.

Esse conjunto teórico permite identificar os enquadramentos e os silenciamentos

presentes nas manchetes do G1, analisando como determinados atores são representados

de forma recorrente, enquanto outros permanecem à margem da narrativa principal.
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A estrutura do trabalho compreende quatro capítulos principais. O primeiro

capítulo introduz o tema, justifica sua relevância acadêmica e social e apresenta os

objetivos da pesquisa. O segundo capítulo realiza a contextualização histórica e

geopolítica do conflito Israel-Palestina, desde o período do mandato britânico até os

eventos mais recentes. São discutidos elementos centrais como a criação do Estado de

Israel em 1948, a ocupação de territórios palestinos, os acordos de paz frustrados, e a

atuação de grupos como o Hamas e a Fatah. O capítulo ressalta a complexidade do

conflito, suas raízes coloniais e os impactos contínuos sobre a população palestina.

O terceiro capítulo dedica-se à discussão sobre o jornalismo internacional e as

particularidades da cobertura de guerras e conflitos. São abordados os desafios

enfrentados pelos profissionais da imprensa em contextos de violência, a influência das

agências internacionais de notícias na produção jornalística local e os conceitos de

jornalismo de paz e de guerra. A partir dessa análise, são identificadas limitações

estruturais e políticas que afetam o jornalismo brasileiro na cobertura de temas

internacionais, apontando a necessidade de maior diversidade de fontes e maior

autonomia editorial.

O quarto capítulo concentra-se na análise discursiva das sete manchetes

selecionadas do portal G1. A investigação evidenciou a recorrência de termos como

“terrorismo”, “retaliação”, “ataque”, “explosão” e “morte”, que ajudam a construir um

cenário de conflito centrado na violência e na lógica de causa e consequência.

Observou-se que, na maioria das vezes, o Hamas é apresentado como agressor e Israel

como vítima ou como Estado que responde aos ataques, sugerindo um enquadramento

binário e assimétrico. Além disso, houve uma baixa presença de títulos que abordassem

a crise humanitária na Faixa de Gaza, a destruição de infraestrutura civil palestina ou os

impactos sobre a população local. Isso evidencia uma tendência à invisibilização da

perspectiva palestina, o que pode contribuir para reforçar estereótipos e simplificações

do conflito.

O trabalho também contou com entrevistas com dois profissionais que

enriqueceram a análise: o professor Dr. João Carlos Jarochinski, especialista em
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Relações Internacionais, e o jornalista Wesley Bischoff, do G1. Jarochinski abordou a

complexidade do conflito e a importância da imprensa na sua representação

internacional. Já Bischoff compartilhou os desafios enfrentados pelos jornalistas

brasileiros na cobertura de temas internacionais, como a pressão por agilidade, a

escassez de correspondentes no local dos fatos e a dependência de agências estrangeiras.

As entrevistas contribuíram para demonstrar que, embora haja esforço editorial para

garantir a objetividade, fatores estruturais e ideológicos acabam por moldar os

enquadramentos discursivos das manchetes.

Como conclusão, o trabalho aponta para a urgência de uma prática jornalística

mais crítica e plural, especialmente no campo das coberturas internacionais. A análise

realizada demonstra que os títulos das matérias não apenas informam, mas atuam como

dispositivos discursivos que ajudam a construir sentidos sociais sobre os

acontecimentos. Nesse contexto, o jornalismo precisa se comprometer com a ética, a

responsabilidade informativa e a diversidade de pontos de vista. Do ponto de vista

acadêmico, o trabalho contribui para os estudos sobre análise do discurso, jornalismo

internacional e mediações culturais. No campo social, busca fomentar uma recepção

crítica do conteúdo jornalístico e reforçar a importância de uma imprensa que promova

a compreensão e o debate público qualificado sobre os grandes conflitos mundiais.
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